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Com doze anos apenas, emi­
gra pela. mão de alguém que 
a deseja utilizar nos serviçoos 
doméstiCos. A Vli·~gem, porém, 
tem desfecho trágico, anulan-~ 

do assim o sonho sonhado de 
quem desejava crescer aiéna 
fronteiras. Um brutal acidente 
de Vliaç·ão atira com a Celina 
para o hospital, onde os clí­
nicos confirmam uma grave 
fractura da coluna. Os meses 
de retenção hospitalar tornam­
-se l~gos. Num centro de re-

O NOSSO 
· e Venho · agora de lá. Uma 

:tunm.a dos «da lenha», so:b 
a vigilância do ohefe <<IRolHm> 
dobra e empaJColta afanosa­
me.Illbe o jornal dos As·silllwtes. 
Uma taref·a difíci'l, uma taa:-efa 
a crescer, graças a Deus, p~la 
chegada em bom 11i.tmo de mui­
tos Assinantes novos. 

Tarefa dilfí.cil porque o tem­
po é exiguo. Os. operadores 
têm ~ala Primária de manhã; 
às quattro e meia da tanle têm 
estuido. É em duas horas e 
m~a de aada tarde que o tra­
ba1l'ho se vai fazendo. Mas os 
primeiros dias de tiragem são 
p·ara contar e embalar os jor­
nais da venda das quatro Ca­
sas do· GaiaJto, neste momenlto 
a passar de 22.000. V100da e 
·.Atssiinantes eSJtão sensive!lmentte 
empatadO'S, mas nós queremos 
que gamlhetm os Assin•anltes. Por 
is-so an:dlamos por lá todas a!S 

semanas: 
:Ora, com· tuldo isto, :aconte­

ce que os Assinantes, embora 
o tentharri cwtinho de 15 em 
15 :dias, recelbem o jomal de-
pdts da wmda avulso, O· qU'e 
eu muit-o queria remedi·ar, mas 
n·ão sei como, a menos · que o 
f.aç;amos uma ~Semana alilnda 
mais cedo. Na verda!de isso 
não. teri1a grende impontânda 
·dado que O GAitA TO é um 
jO'Ima3. aotua!l e, por isso, não 
é de actualidades... Veremos 
o que· .pensa sobre o assunrt:o 
a Ex .. ma Redacção. 

Agora vai su~r oUltro pro-

- . ~ - . 

cuperação a jovem aprende a 
viver em carro de rod·as.~. que 
outro modo não lhe é mais 
dado para se deslocar. 

Entretanto, ünJpõe-se o re­
gresso. O Consul local, pres­
sionado pelas autoridades do 
País, tenta a sua transferên­
cia para dentro das nossas 
fronteiras. Sabendo que o lar 
onde a menor . viveu 'a infân­
cia não tem condições míni­
mas para a acolher, tenta ins­
tituição adequada. Insiste du~ 

blema: A velha máquina de 
entdereça·r que Pai Amérilco 
ainda feSJtejou, a qual C9Qhe­
ceu nestes v.intte e cililoo anos 
tantas mãos, precisa de Ulll1a 

grmdedssima reforma. E não 
,só! É que as pdacas que ela 
utiHzava . já se não usam e 
custam-nos perca de três vezes 
mali~s do que a•s placas da mo­
da. De modo que a reforma 
iocl:ui · adaq>tação ao novo for­
matto de placas. Quero dizen 
Entne o fidheiro de plaoas..:.en­
dereço re:laJtirvos ao jomal e aos 
livros são ceroa de 30.0QB de­
las que hã que refazer _: U1a­
balllhó pa,ra meses, qoo n:os 
exige no .período ·transittório,. 
tralhallho simuLtâneo com os 
dois tipos de pl•aoas. Eu não 
sei .se eX!IJliquei bem e·sta ~­
gretnagem to:d!a, mas quem qui­
ser vir e vm-. . . toem a porta 
a:he:nta! S6 quero é avi.!Sar que 
nos próx:itmos meS!es os sari­
Lhos vão •crescer; e desde já 
venlho .peditr a paciência dos 
nussos AssiJnamltes a quem que­
remos sobremaneira e de 
quem contamos um querer da 
mesma espécie. Fernando, Men­
dão, <<Rebuçados», Se Manei 
jã ·am.dam .a mentaJlizar -se para 
o .que há-de ser. Manue·l Pinto 
deita aiS conJtas à bolsa e pre­
para umas duas ou três cen­
tenas de contos. E é assim 
co:m eSitla refonnaziniha .pel6 
barato, que se a gente . ia à 
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rante um ano. Mas não obtém 
Tesposta afirmativa. Sobe, pois, 
às mais altas dnstãncias do pe­
lollll'o ·d·a Assistência. E .neste, 
como· única solução'- alguém se 
lembre do Calvário. É deveras 
espantoso que nós sejamos a 
~~esposta «oficiab> para uma 
menor que teve a infelicidade 
de v.er a sua vida tl'UIIlcada em 
tão tenra idade. Creio que este 
recurso oficial a uma Casa 
particular para a solução de 
um simples caso de mera as­
sistência social é simplesmen­
te a demissão dum regime. 
Algo vai mal na nossa, tel'ira! 

Cheg.ad•a que foi a menor 
paraplégica, confirmo logo que 
ela tem possibilidades, e mui­
tas, de valorizar-se, para de 
alguma furma compens·ar a de­
ficiência que a vitimou. Per" 
corro a capital do nort~ em 
busca de internato onde mais 
fáciki1ente - poderia estudar. 
Inútil peregrinação a minha. 
A cadeira de Todas é o obs­
táculo. Ninguém estã preparado 
para a aceitar nestas circuns­
tâncias. Já não falo das ins­
talações com escadarias altas; 
mas da mentalidade,. com vistas 
curtas. 

-Decido-me pela Escola Pre­
paratória mafs próxima da 

nossa Oasa. Aqui, encontro, 
felizmente, facilidades de ma­
trícula. Respiro fundo. Mas por 
pouco t-empo. Um revés havia 
ainda de smgir - o do trans­
porte. iParece, parece que este 
é graltuito no Portugal de hoje, 
quando o ensi1no é obrigatório. 
Mas os motoristas é que não 
estão pelo~ ajustes e recusam­
-se a transportar tal «merca­
do:rdm>. Estou adnda na ·fase das 
promessas de solução, mas já 
sem esperanç-a alguma1 depois 
dos passos que dei. Entretant-o, 
a nossa c8JI'l'inha wi e vem até 

que as coisas se resolvam, o 
que não creio. V ai ser este o 
Ano declarado do Deficiente. 
Para declamção de princípio, 
sem consequ~ncias, pÕr certo. 

Estou no entanto conté'nte 
por a Celina frequentar a Es­
cola. A sua presença levanta 
probleDla$ às crianças da sua 
idade. , fá..:las reflectir. Leva-as 
por certo a descobrir a fragi­
lidade do v;iver. Obriga-as a 
pensar e debruçar-Se sobre os 
mais fracos. Com as ~rianças 
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<<A primeira grandeza do Ministro n.iro lhe vem da Pasta. 
mas sim do coração. Eles não ·· são gui:ndados ã tamanhas 

alturas senão somente para ver melho-r as necesSida'des dO'$ 
seus súbditt~s e ~ervi-lo-s.»- (Pai Amérioo) 

Acompanhamos empenhados 
o desenrolar da -vida púbHca. 
É ·um direito; é um dever. Aoa­
ba de ser empossado um novo 
GoV!erno; há um'a Assembleia 
da Re.públtica com uma Maio­
ria coofortá·vel e uma Oposi­
ção; · p•uoos dias depois de es­
crevterrnos estas 1H1I1has preSJta.rá 
juramento o Presiâente d'a Re­
púbHca, pa'l"a um m·andato de 
oim.co anos. O que se pede a 
estes Senhiores? Que s.ifV18m 
honeslta e afincadamente os 
interesses da ~ei. Que se qei­
xem de tr.ilcas e nicas, gastan­
do o ,tempo e os diillhieiros pú­
blioos,. d'a maneira mais ade-

quada e reprodutli:vta, pare bem 
da Comunidade em geral ·e, 

. dum modo partioular, em fa­
vor· dos mais desfavorecidos e 
mMgim.·a.Jizados. Que sejam isen­
tos e coraj!Osos nos propós,iltos 
e no agill", sem acepção de pes­
soas oú sofismas, buscando· e 
perseguindo a Justiça,_ sem vio­
lências mas oom a firmeza de 
quem proour.a o Bem, mas não 
busca ser bOnzilliho ou simpá­
tico por mera demagogia ou 
interesses .iocoruftessáveis. Aliá.s1 

citando Pai Américo, todos os 
responsã,veis . <«levem aprender 
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Fo-lhas -caída.s d'árvores caducas na bela· avenida. da ··nossà Aldeia - periódict»mente recolhidtt$ pel;os rwssos Rapazes 

- - são u:n quadro de tJidaw 
1 

de trabalho~ de promoção do «Lixo das ruas» em contacto com a Natureza. 



'2/0 GAIATO 

nctíti[15 
da [nnferêntio 
de Pn[D de 5nusu 

e Madalena fecha os olhos para 
sempre. Are lá, foi um pcqwmo 

calvário. O C4Ívário d'Os Pqbres. Está 
no seio do ·Pai Ce'leste. 

No ·hospitai, porém, enoootra mais 
uma 881DlM'it6114 :· - Não sabia q'wa 
ela! Reaimente1 no trabalho, qu'Mldo 
m' aprox.iano dela, sorri, sorri... Ora 
quem ela é? I ? . .. · 

Outra mão amiga em hora difícil I 
A f&mllia, porém, só agora surge 

em peso... Madalena jamais euporia 
deix>&r-nos uma leve crw! Aiiá.s não 
é médilla, À qual o mentino está 
&ujeito pela sua missão específica, 
cm meios pequenos. O bicho homem I 

Não corremos "&'trás de · penas que 
o ~to leva. Entregamos mais essa 
Sor ao Senhor, junto à campa -
e na · Mesa do Altar. Madalena teria 

· S()rrioo ~u.tra vez. O nlf-tural sorriso 
dos santos. 

F'~ da oeiebração. Na tpeal-umbra 
austor4 do veil:ho most6iro - .que 
se deve '«à munifi&-ncia de Eg.as 
Moniz o seus ascerwlentes e .desoen­
dentes» - dobramos a porta da sa· 
cristi.a, braçO-dado a Padre Ahd, e 
somos embargados pelo filho doia 
cotnJpoogi-do pela tempestade( Faz ~tm 
acto de humildade! E agradece, es­
pontân_eA>m6nlle, o bem 86bJ ~ta 

usufruido pela mãe até ao fim -
mazrginada por todos eles. 

- Agradeçam ao Pai do Céu ... 
Depois, confideneiamos a Padre. 

Abel: !_ N"'8101 à 1.uz dQ mWldo não 
é fácil a vida do recoveiro dos P~ 
bn:s. Qu-a.ndo eles precisam, escorra-. 
~s ·da família, suprimos. t nossa 
missão - na delfesa dos Fracos e 
Oprimi-dos. Mas temos de eofrer as 
eoosequ~... E nio podemos de­
sanimar I &; o Ba'l» - diria Pai Am& 
rioo. 

e Está pronta a primeira fase das 
obras na mor.atdia - Património 

dos Pobres - qlue ~serve de abrigo 
a um homem m&rgina.1i:z:ado pelos 
seus. Mais outro r 

Ele foi um eNante. Dormia nos 
palheiros. E veio parar aqui, exac­
talrumte ,por nio ter onm, reclinar 
a cabeçal 

quando tqpáanos o caso, não que- · 
ríamos aereditJar. Mas a verdade é 
que tinha por cama uma corte de 
animais! 

Não. vamos dizer que .mudou ra­
di:ca.lmoote o comportamento .de rida 
nQmada, marginal. Ainda bobe um 
cop1to bom bebido... e o seu aspecto 
físico causa certo mal estar às cha­
madas pessOC$ de bem - marcas 
difíceis de 88!l'ar. Já não vi-re, porem, 
como os animais. Tem uma oasa, 
a sua casa - P.atrimónio dos Pobres. 
t um homem promovi.do, inserido 
no meio. E a oomwtidade cristã 
é mais cristã, cxaotamcnte porque tom 

menos Ulm Cristo crucificado. 

A primeira fase da obra, dizía. 
J.llOS, está pronta. Foi uma completa 
repa·raçã'O do tefba.do, até a própria 
armação. Não é preciso f.alar . .do 

· custo, que as obras são hoje posa· 

das: 1\lem' a gente se preooupou de­
masiado, na medi& em que, à kaz 

-da ~. a ~d&de teria de SU9Ci· 

tar ressonânCias - como 8U8Citoo, 
graças a Dou.s - na quadra 'D.altalí· 
cia. 

Agora, que já não chove na mora­
dia, vamos tratar do resto: soalho, la· 
reira, caiação, 6tc. E no meio des­
tas andanças, o nosso homem será 
08ida vez mais feliz. 

Já que estamos em maré d'obras, 
o mesbre daquelas acudiu, bambém, 
aos sanitários de outro Pobre da 
mesma muca, , oujo comip<>rtla.mOOtto 

evoluiu um pouco mais, sem todavia ' 
at'ingk nível satisfatório para o co­
mum dos mort-ais. São as mazdas. ~ 
a idade. Tooo um ra,posi:tóri:o difícil 
de oura·r. Mas já não , é o que era ... ! 

'PARTIUIA - Segu.nd-o a tradi­
ção, muitos leitores Vieram até nós 

- pelos Pobres - 'durante a quadra 
festiva. Entre os quais m·uitas Clll'&S 

conhecidas, amigos de longa da'tla. 

]. C. N., do Porto-, 100$00. O do­
bro de Vicentino ~i.ense. Assina.nte 
4456, da Covilhã, 800$00. O rema­
nesoonte da assinatura de O GAIA­
TO, .pela mã<l de um ootogMário. 

Porto: 

«Uns dias antes do Natal .pensei 

mandar uma consoada para alguém 

que precisasse. Infelizmente, imo.Bi· 
ne!, não conheço ninguém que pre· 

c;se de din./ueiro! P, t>erdade, não 
estou a brin.car. A vida que COMI­

trui e que me rodeia, é ferozmente 
materialista, onde não existe lugar 
para os Pobre.s. Os outros, os que 

nedem esmala, a es.ses eu tenho re­
ceio de lhes dar mais que a 11J.Oeda 
envergonhada. 

Hoje compr~ O GAIATO. E /ai 
então que decidi que a minhq pferta 
dute anc ·não poderia ser melhor 
encami:nAad4 de que pela Conjer-ên­
CÚJ de P~ de Sousa. Ficava con­
tente que ela fosse ajudar, alguém . 
que precÍ3asse urgentemente do di­

nheiro - como ta.nta.s vezes acon-­
teceu a minJ&a san.ta Mãe, que Deus 
tem. 

P, capaz de me dar uma palavr~ 
depois? Nito .sei bem se será para 

caüzr o escrúpulo de sentir que rurda 
me jaJUJu na minha ceia -de Natal, 
e faltou a tanto-s .. ., ma.s o certo é 
que gostava de saber se ajudei al­
guém ... » 

O cartão deste velho amigo - que 
foi jornalista - é Slllficien.ternente 
eX'pressivo de muitas faanílilas. No 
en.tan.to, dá uma imagem de inquie­
tação que é preciso aviv.ar. Na res­
posta, fot1Ileoemos pistas conc,retas. 
O Scmh·or, nosso Deus, porém, {!ará 

o resto - o principaJ.. 
Assinante 28053, 250$00: «Logo 

que possa, não esquecerei tanto oon­

forto que me dais com o nosso jor­
Jl.ah. O dobro c-duma assinante de 
O GAIAT<h e mais 100$00 «duma 
amiga». Mais 200SOO de tal~res. &­
sinante 13519, 500$00. O dobro do 
assinante 31106, de Lisboa: 

«.A Obra d4 Rua tanto me des­
lumbrou que me tonwu católico pra­
ticante activo, reJumido 1I4S trê$ vir· 
tudes teologais: Fé fervorosa .em 
Deus, Esperança na ressurreiçóo e 
CaridaJe fraterna, dos Mandamentos 
da Lei ck Dew: «A.mtÜ a Deus 
sobre todas n.s coi.sa.s e oo Pró~inw 

como a nós me.smos.» 

Uma assin&ntle do Porto pergunta 

se poderá 6ll·tregar no Espelho da 
Moda <q)6q'Ueno en.xov811 de criança 
d'O sexo feminino)). Pois sim seohor, 
dirigido à Conferên-cia. ObrigaJdo. 

«Uma portuense qualqueD segue 
com ~ mi~·hlnha relativa ao mês 
de DeZembro, acresdda de iguaJ. ÍJm· 

portância, pois nesta quadra as des­
pesas são maiores». 

Assisnan:te 23056 de Elvas - minha 
terra natal! - uma nota pesada. 
A 4)partilha ~ de ~a 4!>SÍ· 
nante de Paço d~ Arcos», presem.ça 
de sempre, ,com wn ounho tão fra· 
terno e espiritual ! 

Sequei.ros (Braga), cheque om 
«ournprimooto de urna promessa» para 
«minorar o sofrimento de um pobre 
doente». Outro, de Fiães, já habi­
tual, oom u,m. voto: «Façam alguém 
f.el.iz. Seja por alma de In6ll Pa.i». 

Anónim'O(a) de a.lfJures, mil Jllll!II1 

pequ6n'O sobrescrito. D. Rosinha, 
100$00. Rua Pascoal de Melo, J..is. 
boa, o mesmo: «QuiseM dar mais, 
mas a llllÍmha situação económioa 
contm·u.a a não .permitil" dar' mais». 
A lição do óbuJo da Viúva é e!Joma.! 

.Ailvi~: 

«Para qu.e o novo Ano comece 
melhor para mim. quero começar com 
as contas em dia. 

( ... ) Quatro mil (não sei purque 

escrevi por extenso) para oo Pobres 
da Conferência. A verba dcs Pabres 
é, como nos demais arws, o produto 
do trabalho em d~ santos, porque 
traba!hando numa casa sempre aberta 
ao público, por força se tem que 
traballu:r nalguns deles e eJte des­
tino é o que me parece mais pro­
veitoso.» 

~ testemunho de ri'<ia cristã que 

bole oom muitas consciências! Me­
lhor ainda qUI&D.<lo - no 08&0 'VW· 

ten:te - o exemplo vem da ·base 
par-a as cúpulas, oomo or.a se diz. 
Esta partiJiha, não temos dúvida, fará 
revoluçio nas almas. 

Cardi:gos, dois m.U. L'USO, metade. 
Torres Novas, cem. Maria An·a, de 
Lisho.a, qWnbent.oa. lidem, tambóm do 
Luso. 

Retribuianos, · com amiza.de, votos 
de santo AAo No~. Em nome dos 
Pobres, muito obrigado. 

1 úlio Mendes 

Paço de Sousa 

ELEIÇõES - Realizaram-se, om 
nossa Casa, mais uma vez, as elei­
ções para o chefe maioral. No sába­
do, pelas 11,30 horas, dirigimo-nos 
para o nosso salão de festas, a fim 
de aí serem realizados, condigna­
mente, os escrutí.n.ios. 

Antes de inici:armos os <litos in.v~ 

cámos o Espírito Santo, leu-se um 
texto de Pai Amérioo que fala da 
tarefa difíc.H que ~ chefe · maioral 
desempenha em nosea Obra. Em se-, 
gui.da, foi a çande votação, em que 
os eleitores são aqueles com mais 
de wm ano de Casa e a 4. • classe 
feita e 14 anos de idade. 

Ao fim do pràneiro escrutínio, os 
:resu:ltatdos foram ·os seguintes: Hen· 
riq.ue, 22; «Salsiohas» 4; Manuel 
.A.büio, 37; ~Fa:niqueira», 13 e 4 em 
branoo. 

Como não houYe maioria absoluta, 

procedeu-se a segunda votação, oom 
este resultado: Henriq;ue 19; 4:Sal­
sichas» O; M8t11uel Abílio 49; d'a­
niq·ueira>> 8 e 4 brancos. P&rtan.to, 

Manuel Abílio, chefe-maioral. 

neste momento, o chefe maioral é 
o Manuel A:híliJo e o suh-cMfe o 
Henrique. 

Tudo oo:rreu perfeitannen1e. Não 
hollJVe precalços. 

BATATA - Vai oomeça'l' a ser 

&e!OOada dentro om breve~ Os cam· 
pos, já com estrume, estão prontos 
a arrancar para mais uma grande 
oolheita., Apensas falta lawa.r. Quem 
dera que a próxima. OO'l!hei.ta seja 
como as dos anos anteriores! 

DESPORTO - Foi com a estadia 
do Alvaro na Direcção do Despor­
tiyo da Casa do Gaiato que se co­
meçaram a realizar encontros des­
portivos para atl~as populares dos 
concelhos de PeMfiel e Paredes, os , 
quais proouram criiM' entre os par­
ticipantes um clima de fra,ter.ni.da.de. 

Noa orga.nizaçã.o do primeiro tor­
neio ou «Festival Desportivo:., Álvat'o 
fez despertar um crescenote interesse 
pelo desporto, atlé en1ão a-donnecido. 

Agora, um .ano depois da sua par­
tida para Af.rica, reailizou-se mais 
um em 26 de Dezembro, com a pM· 

ticipaÇão de cerca de 250 atletas, 

integrados em nove equipas. Teve a 
colaboração da Direcção-Geral dos 
DespolltOs (com elevada quantia), 
Governo Civil do Porto, Câmaras Mu­
nidpa.is de P6na.fidl_ e Paredes e Jor­
ge Lima .&_. !Ycino. 

Resultados finais: 
Dam.as - 1.0 Grupo Juv6nil de 

Cê te. 
Ténis de Mesa - 1.0 Centro CuJ. 

tural de Cête. 
Atletismo - 400 m (7 a 8 an<l6): 

24 de I aneiro de 1981 

1,0 Desportivo da Gasa do Gaiato; 
1.200 m (9 a 12 anos): 1.0 Centro 
CultuT!d de Lagares; 3.500 m (13 
a li; anos):' 1.0 Desportivo da Casa 
do Gaiato; 5.000 m: 1.0 Molas Aba 
PU; Estl&fe'~a 4x400 m: 1.0 OeBpor· 
tivo da .Casa do Gaiato. 

MJ.1l"ida de S. Si~l\'leStre» - 1. o 

Molas Aha PU. 
Cl·assifioação por equipas: 1.0 Mo· _ 

•l.as Alba PU, 2.0 Desportivo da Casa 
do Gaiato, 3.0 Grupo Juvd de Cête. 

A entlrega dos prémios foi no 
saloo de festas da nossa Alld'eia, ahri­
lhanta.da pelo nosso coo.junto musical. 

R~lla-nos agra.deoer a pre86llça de 
todos os puticipanttes. Boa 80lltle e 

até ao próximo ~oontro . . 

Setúbal 
RJE'DlRO - Os nossos de ildad.e 

média, fizeram três <Uas de prepa­
ração etspiritum. Um sacerdote dedi­
'C>II.do à juventude foi o conselheiro. 
Instruidos para w'na melhor oom· 
.preensão dia vinda de Cristo a Cada 
u-m. 

A wda espiritulal dos n:ossos rapa· 
zes deve ser cuidada, não pode JNAS­

sa:r esqwecida. Por vezes a vida ma­
terial do dia-a-dia rouba ao n0680 · 
Padre disponibilidade pam · satisfuer 
por mteir<> esse ouildad:o. v amos indo 
no esforço de dazer de oada rapaz 
·um hollliMll». 

VICfOR - Ten:ho-m.e deliciado 
de o v.er intepado no g~ dos que'· 
varrem as ruas - mui'to atatrefa.do, 
longe dos outlros, a aplmhat 9s moo· 
tinbos de lixo que os ou:t'l'<l6 jun-ta­
ram· Ele é wnua criança muito difi. 

- cil e .oabe aos da sua classe, mais 
aos ohefes que os conduzem, esta 
pequeninas e lentas oonqWsllas. Cada 

um deles é dbreiro na salvação dos 
outros. Que os mais Mbos, os maill 
dotados de i.ntdigência coonprecndam 
isto o vej.am nos m.ails pequenos e 
menos doflados os seus ~ IDI&is 
novos, mã.is carecidos de ajudL 

AS NOSSAS OBRAIS - Tempo. 
tah«.a negativa. Sr. Padre A-cilio 
conta que se pôs a pagar por che­
que a etõte o àquele -e, qaando deu 
por ela já havi.a passado dclee .em 
ooberllu~a! 

As nossas obras t&n sido um soc­
vedouro das m.igdhas que nos · ~ 
dado, Dll&is do fruto do ne.sso tra­
balho, 

·N.a oasa dois J& se wai a-d.noin.bao­
do o aoooohego da casa ' um. O Ti 
Zé mai.Jo Ga'briel já fmer.am ctM­
sões. Os carpi~iros já oonstruiram 
aros para portas e janelas e ag<>ra 
and'8JU a construir os telhadas. O 
material não pode faltar. 

O e~leotrioista também já andou 
a esten-der cabos e tu.boe. Hi4e "vir 
o ca,n:alizador e o estucador. 

Estão ·no sótão dois depósitos para 
água quente à espera que uma em.. 
pres·a venha fazer a instalação. 

DESCULPA - Eu estava na rou-
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Do que nós ne1essitamos 
---------------------------------------- -----------------------------------

lsa:bel M·ar.ia e Filipe Manuel 
com 500$ cada. Da F-igueira 
da Foz, os 250$ mensais. Dos 
Funcionários da Direcção-Ge­
rai! da Marinlha de Comércio,. 
vatles de col'reio die 850$ e 920$. 
Do MOIIlite Esttoril, · <<Velha» as-

. si-nante com 100$ e 200$. Par 
alma de Jerónimo Lagoa da 
Fonseca, 1.200$. Ohequede200$ 
do F-undão. Os ha!bi.tuais 150$ 
em selos de corteio, da Am·a­
dora. Rowpas e 1.000$ de Vi­
seu. Em'baJlagem com malhas 
da Fábrica de Mallhas Si!lva­
res. 7.500$ de anónimo de Er­
mesinde. Calçado de Inveino do 
Allênrtlejo.. 1.000$ de Alijó. Por 
alma de M. Celeste, alguns 
pares de ,peúgas e 360$. Mais 

. 2 volumes oom rOUipas de <<Ve­
lha» assinante de Lisboa. Chie­
que de 2.000$, migalha,s deita­
das no cofre-mealheiro insta­
lado no balcão da Tabaearia 
Lusa. 

12 contos do Pessoal e 
Adnünistração da CINCA e 
muitos doces, liwos, briínque­
dos, boléliS e ainda muilto amor. 
De Leiria, cheques de 2.000$ 
e 1.500$. Po.r 811ma de João 

paria. Um deles entra e vai dizer ' 
à Senhora que pa.rtiu a faca. 

- Como fizeste isso? 
- F.o~ sem querer. 
O AJ.frOO.O oon:tou com.o f.oi. Tinha 

batido com força na máq111ina de 
à'eSCaSCalr bat'a:tas e <OJu.noa pensou par· 

tir a dita. A desoubpa para fugir 
ao castigo: «F.oi sem querer». 

Xavier, 100$. Duma ooleota dos· Mereira Assunção e duma Ma­
funcionários da Oaixa de Pre- r.ia Teresa, um pacote de ca­
v.idên•cia do Ministério da Edu- mi..sola:s tra!ba'lhadas com mui­
cação, 600$. Vários· art~gos dos to amor,. entregues no Lar do 
Ann•azéns do Norte. M. C. com Porto. 
500$, para a compra de cal- 2.000$ dos . 5 Crespinhos. 
çado. De Cantanhede, 5.000$ 1.500$ die Lisboa. E 1.000$ da 
de quem se privou da compra .AJv. M31Ilruel da Maia. Assinan-

, dum casaoo. 500$ de Maria te 27958 com rot11pas. Mais rou­
.AJugusta. Amigo oom. 300$, em pas e l•inh·as de Vilai" Formoso. 
acção de graças pela fiJha ter 500$ do Passeio S. Lázaro. 
passado no P,ropedêwtico. 200$ 1.000$ da Póvoa d~ Varzim. 
por alma da mãe de Alcino e Mais 4.000$ de S. Pedro do 
300$ por allma dos pais dé Jai- Sul. «Velho amtgo desconheci­
me Amorim. Pelas mãos do P.e -do>>, do Porto, com 3.000$. Da 
Armindo, de Oinfães, 1.600$. Rwa Sã da Bandeira, 500$. OU­
De M. A. 500$·. Da Ca:lçada da ma promessa, 6.000$. Por alma 
Estrel·a, 250$. Várias presen-· de António Le1te, 500$. Da 
ças de LuÍISa Maria. E de dois Rua do AmiaJ, 1.000$. Dos alu­
pequenos amiguinhos, Dujo e nos -da 3. • classe do COlégio . 
Riioardo Hellder, 100$ e u.m de N.a S.• do Rosário, 2.040$. 
abraço. OheqiUe de 5.000$ de Maria 

Duma qu-ete feiita em reunião Beatriz. Duas vezes 1.000$ e 
de amrgos, 1.100$ do Porto. Da roupas de Poota:legre. E 5.000$ 
mãe do nosso Sabino, 2.000$. de Monte Estoril. 10 contos dJe 
Por alma de Júlia Marques da Lisboa. 2.000$ de Agueda. E 
Fonseca, 200$. Vale de 1.000$ 15.000$ da Rua Nau Vitória. 
de Alcobaça, em cumprimento E das Costureiras do Hospital 
duma promessa. Maria An8eli- Sanrto .Anttónio, com muito ca-
na com 200$, pedindo orações. rinho, 5.200$. 
Dos nossos amdgos da Macon- Almitgo de Ernn·esinde com_ 
de, caixas com vário ves-tuá- 6.000$, entregues em mãos, co­
rio, novinho em fdlha. 80$ de memorando os seus 60 anos. 
80 traballhadores dos CICl, do 250$ 'Pelas mãos de D. Aurora. 
Porto. 200$ do ass. 20340, em Ass. 7584 com 2.000$. De Vai­
sufrágio das aimas de Sá. Car- bom 500$. Comemorando umas 
neir.o e seus acompa!Il•hántes. «Bodas de · Prata», 2. 700$ de 
10.000$ de Águeda, de amigo arl§Ures. Duma festa de Natal 
que aJparece mu~tas vezes. em Miragaia, 950$ e mercea­
M.ai:s um clleqrue de 10 dólares ria. Vale de 11.500$ de Sar:re­
dle Fali Rii'Ver. 100$ de S. V:i~ ,. das, em a~ão de graças por 
cen.te - Oalbo ·Verde. Da Rua . ~ uma graça obtida. 500$ ·da 
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Guarda. 300$ da Soci·edade de 
Cr.i~stais. 500$ de 'Santarém. E 
200$ de Cruz Quebrada, 500$ 
da Farmácia Teixeira. De S. 
Pedro da Cova, duma promes­
sa a Pai Amér'JJCo, roupa, mer­
cearia e 500$. Mais 2.000$ da 
Av. An·tónio Augusto Aguiar. 
540$ de Parede. D,e Gudmarães, 
5.000$ do Ass. 28591. Das lem­
bránças de um casal pobre, 
mas muito feliz, nas ·suas <cbo­
das de ouro», 3.600$. 

Valie de 3.000$ da Rua Du­
que de Pa.~ela. 250$ do· Por­
to. Assinante 31399 com che­
que de 4.500$. Maria Teresa 
de Avei·ro, com 500$. De La­
mego, 2.000$. Mais 250$ dJe 
Maria Helena. 500$ de Lisboa. 
1.000$ do Porto. lgual quantia 
de Va:ladares. Cheque de 300$ 
de Mál'ia. Novamente Aveiro 
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com 3.000$. Da ES/trada de _ 
Benfica, 500$. De Construções 
Elo, 2.000$. S!uifragando a a:lma 
de José Simões Cariado, 1.000$ 
De Alfena, 500$. 500$ do Por­
to. E 250$ de Sanltiago do Ca­
cém. Por alma de Manuel Con­
de, 1.100$. Da Rua Olw~i.ra 
Monteiro, 500$. Dez · contos de 
Lisbo~. 3.000$ da Qua['da. Em 
memória de Izilda M•&rques, 
5.000$. De Mat'<>si·Jllhos, 500$. 
Mais 600$ de LisiOoa. E 500$ 
de Va'longo. E 1.000$ por altn,a 
de um .Mfredo . 

São muiltas as .presenças que 
nos ohegacam pela qu:adra na­
talicia, graças a Deus. Por tal, 
contt:inll&'!emos a mencioná.Jas 
no próximo núlmero. ·Bem ha­
jam. 

Manuel 1Pinto 

TRIBUNA DE COIMBRA 
O primeiro · domingo do ano 

começou, já há anos, a ser um 
dia extraordinário de eneoD:t:ro 
familiar em nossa Casa. Sen. 
timo$ sempre que somos uma 
família, mas neste dia,. com a 
.presença de tantos de fora, tem 
o delicioso sabor da grande 
famflia que somos. 

Este ano, ao. grande grupo 
de Coimbra e arredores, veio 
jun~se a Fraternidade d:a Ot­
dem Tercetra de Tomar. Vie­
ram bmios aeolhidos no Lar 
e vieram irmãos que os 8CO"' 

lhem. Senthnos o significado 
autêntico da palavra AMOR e 

,., 

da. palavra IRMAO. Crianças, 
jovens, ·adultos e velhinhos a 
darem-se as mãos. Muletas e 
cadeiras de rodas e bengalas 
auxiliadas por vidas saudáveis. 

O centro do grBIIlde encion­
tro foi o no~sq largo, ao meio 
da tarde, com a celebração da 
Eucaristia. Jesus CriSto é o 
único apaz de reunk os ho­
mens em famftia de amor. Tor­
námo-Lo ali mais presente: pre­
sente íio altar e preftllte ~ 
cada um, sobretudo naquele 
que 'se sente mais carenclado. 
A ·coração dos fiéis» e o «mo­
mento da paz» fo.rain maravi­
lhosa parülba lntedor de Vida. 

As ~ ~efções (do melo 
dia e da tarcle) foram comUDS. 
Cada mn fez oferta do que 
trouxera. O Senhor· üençoou 

NA T AIL - O nosso N:&'ta11 c.oone­
çoo ltllS di.as antes oom a constnl· 
ção do pr~pio. Elol e · Sol19& Ne­
ves furam prepar81Illdo uma festa de 

Tarie'daides. A3 nossas ~ies» não 

tiverllinÍ mãos a medir a preparar 
guloseimas, roU(pas e pr~n:das. Nós. 
desejamoe Q'Ue o- N:a.11a!l nÃo seja sim· 
h&lico. Queremos que ooda um dos 
nossos o ~a oomo ~id11de dllllll 
renascer oo:nst:atnte par.a a vida de 

Deus. ~ preciso reniaScer.» Um Na­
t-al aduko, vist.o ·na certeza ~ que 
quanío mais nos del'l1l08 aos Outros, 
mais renascemos com D.eus. 

AQUI SAMODAES! 
. e mandou repartir. Todos fi­

caram saciados ~ a5 sobras de. 
ram para eneber vários -cestos. 
Bendito seJA Deus! 

Ao tbn do dia cada um par­
tiu. Cada um partiu mais feliz 
e consciente de que vale • 
pena amar e sentir-se kmlo 
do outro.. Nós tleámos e ftc:4-
mos chetiahos de mimos. 

IPois em nossa Casa, bÓuve a preo­

cupação de Ílazmnos oom que os 

nossos, pri.ncifpaimMte os mais ve­
lhos e mais capacitad~, seattissem 
este Natail de que a Fé nos dá a 
certeza de ser a Ú'nilca viV'enda em 
Paz. Por isso, .d6p<>i:s d·a festa no 
salão.. fomos para ,. a Ca!peia eêlehrar 
~ Paz. Mui-tos vizinhos e a.rnigos 

estiveram oorunoSICO. Alguns dos nos­
sos que já sai.Jram, ta.m~. 
~Pôr a mesa e chorar os n'OSS06 

pe~C&dos, se eles não vierem.'> Pai 
Américo assistil\1 e olhou para tudo. · 
E fo-1 ele que "riu oe pais a cboraT 
os sem pe;cadoe poT 'ria de fillio.s que 
se escusam do banquete da Paz. 

Estivemos em júhHo. São festas de 
arromba 6rn que a Fé nos dá a cer· 
teza de que Deus Se fez oncarnar 
para que sejamOs a~tos no ren&S· 

cimento com Ele. 

A alegria oonltinuou até às taotas. 

Depois fui o «JPai Natal» distribuir 

as prendas ao iei·to de cada um. 
Não sei a que horas ele deixuu a 
feeta. Como isto deve saber bem 
quan-do houver mais oonfurto em to­
das as dc)pMdôncias oode eles ha­
bitam! 

Eme.sto Pinto 

Durante as festas natalfci'as 
lemos umas frases que nos le­
var.am a reflooUr. «Eu queria 
1liD Deus poderoso que mudas­
se radicalmente este mundo. 
E apareceu~me na fragilidade 
dum menino marginalizado, ao 
canto duma manjedoura» ••• du 
queria um Deus útil para tu­
do resolver oportunamente, ca­
prichos·amente; e encontrei um 
Deus fraterno, atencioso e 
aco~or incondiclonabt ••• 

Olthar para Samadães; ª'ten­
der aos costumes que ali se 
vivem; observar o proceder 
dos que nos palrecem com mais 
responsab~lidalde, provoca uma 
exigênda Ide mudança a cem 
por cento e .nas primeiras vin-

. te e quatro horas. :t preciso 
todavia, itraballhar, insisbir, dia­
logar, dar e darm<>-~Il~Õs, ter 
callma, tér ,fé e · saber esperar. 
t preciso con'Vencemno-nos que 
n•ada se perde do q·ue vamos 
fazendo; que há Alguém a con. 
tar as nossas palavras e os 
nossos passos que a seu tempo 
receberão ·incremanto. Conse-. 
guímtos criar um ambiente 
fmterno, .aJtencioso, acolhedor, 
é trilhar os caminhos do Mes­
tre que vão dar a ,porto seguro. 
· As respostas ao pedido da 

máquina, que já temos, provo­
cou sentimentos de va!Oil' ia-

calcwlá.vel Para além das ofer­
tas saliootamos a riqueza de 
que nos endheram a alma e nos 
impele a caminhar. O jomad 
«Notfdas de ·!Jamego» escreveu 
um longo arooigo sobre Samo­
dães c..om o tfltltrl:o: «Uma obra 
nascida por amor à criança do 
melo rural». Ali se mostrou o 
gm:nde alvoroço no sentido da 
promoção das pessoas. Descre­
ve com ver'daJde a beleza do· 
Parq·ue da Família e a utiili.da­
dc da barbearia. Faz votos para 
que seja oonti-nuada e «devi­
damente apoiado. 

A tMaria do Rosãrio, dos ia· 
dos de Alcobaça, que tem allu. 
nos, 1pede um programa para 
as, férias, a fim de um grupo 
d& r.a~pazes e de rapar~gas da 
sua turma ·vi.rem até Samodães 
tra!bal!har em favor .dos que 
mais precisam. Serão as obras 
do <~jardilm»? Serã o m'!l"anjo 
d'as casas? Será o oonvfvio ale­
gre, estimulante e educativo 
com os babiltailltes da:li? 

A Angelin•a Maria, de Elvas, 
diz que manda uma <ci>eque­
nina ajuda» para uma <'grande 
obra». Pam já, o que existe 
em Samodães que mereça aque­
la designação? 

Juliana e am~gas de M~e­
ças lembmm fol'll'naS engenho­
sas, com graDde amo.r, de apro-

veiltar aquilo que pS!rece des­
prezíveQ. Sabe que no «jardim>> 
ailém de crianças, há os que 
se interessam por elas e a to­
dos desejam Fediz Natal. 

Engenheiro Barreto dá su­
gestões e carinhosamente es ... 
creve enviando ajuda para o 
leite. e pão das <<Flores>> di· 
zemro que põe na oferta a 
alma e todo o coração. 

Já uma vez escrevemos so-­
bre as <~ies» que estio ao 
nosso lado oom ilrequência e 
com expressões de fazer pros­
seguir: <~screv'a quando se vir 
em apuros». Mãe Matilde diz 
que ~ lfaoto de enviar dinhei~ 
sem uma carta, foi um gesto 
frio e árido. t preciso juntar 
ao dona~ivo mais um pedaço 
de nós mesmos que exprimi· 
mos .por allgumas palavras. E 
aqui estão presentes Mie De­
te, Mie Helena, Mãe Raquel~ 
Mie de Barcelos, Mie Fernan­
da ·e Mãe Júlia. 

Fa~ar em tOldas não é fácil, 
mas todas estão dentro de nós 
e na gratidão ._dos pequeninos 
de Samodães e nos beneficia· 
dos do Lar de -S. Domingos 
- Lamego. Para este, o dlti­
mo ano termilllou em aflição. 
visto as , contas da mercearia 
darem uma dfvida, por saldar 
até ao presente, no valor de 

Este ano em que a l&ll'eJa. 
no seu magistério, estA a pro­
eu:rar eonsc.ienclallzar mais os 
homens do murndo ·lDtelro para 
o grande valor da famfBa, este 
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40 contos!!! Seriam os «des­
vios>> para Samodães? Nlo 
acredito que a generosi4ade, 
mesmo ~ Pobres, como o 
Lar de S. Domingos, traga pre­
juízos sem oobertuta. Quem fi· 
cou em necessidade porqu~ 

valeu a quem tinha maiores 
aflições? A vióva de Sarepta 
não mais fia:ltou o azeite e a 

' farinha, só porque apesar da 
sua pemlda, 'Cedeu o seu sus­
tento e o do seu fi'lho ao pro­
feta · Eliias. Ambos contavam 
morrer de fome quando aca­
basse a pouca f-arinha que ·mal 
chegava para um pão. Esque­
ceram-se de si pr6'prios para 
valer aos Outros· e em troca 
receberam uma promessa de 
abundàn~ia que foi recompensa. 

Padre Duarte 
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ã. soletirar o vel1bo servir, antes 
de tomar ;posse dos seus luga­
res. Não vá sUJOeder que à ho­
ra da morte, já. tarde, reco­
nheçam que trabai'haram em 
vã'<>, serv.i!rudo-se dos lugares 
em vez de com eles e por eles 
sei"Vin>. 

Neste lUigaT de oonib.aJte, pall"a 
lá das desilusõe& qllle a vida 
nos tem proporcionado, quere­
mos contililuar a aerediltar na 
capacidade dos homens e na 
riqueza daJS .suas potendallida­
des, quando postas honesta e 
devota:damente ao serviço do 
bem oom'Ulffi, em oooem a uma 
sociedade mais fraterna, mai•s 
jus•ta e mais li·vre, ou .s·eja, mais 
humana e, portanto, mais fe­
liz. FeHoidadoo e mãoo à · obra,_ 
que já tarda ·e o tempo foge! 

O um dos radtores que mais 
condiciona a vida fami!liar 

sobretud'O no que s•e .refere aos 
novos la>res, já constituídos ou 
em ·vias de ~o.nsti•tuição, é, sem 
dúvtda, a faLta de casas ou 
o eX1Cesslivo OlliSto das rendas. 
É um drama a merecer cuida­
do. atento dos governantes, se 
é que consideramos a famíllia 
como o núcleo basilar de toda 
a -estrutura social. Não bastam 
p~lavras · boniJtas, é .,indispensá­
vel socorrer:mo-nos de medidas 
concretas e adequadas. 
, Soibrettuldo nas .per.i.ferias dos 
grandes centros o ·problema 
da héi'lD.1tação atinge níveis dra­
máJticos. Os preços dos terre­
nos têm · subido vertiginosa­
mente e, no que diz Despeito 
às zonas dirctlil1.dantes de Lis­
boa, segiUndo o que lemos há 
dias, os aumenltos têm alcan­
çado eern a cento e cinquenta 
por cenito em rellação .a cada 
fogo. A construção esrtá cada 
vez mais oara, não só por vlia 
da inflacção e do aumento dos 
custos dos materJais e da mão 
de obra. As previsões mah5 rea­
Listas são G•M'Igamente ulltrapas­
sa'Clas e quand.o hoje se pensa 
poder con&truir .uma casinha 
por mill ou m111 e quinhentos 

contos, chega-se à oonclusão 
de que não é possível levan­
tá -J•a sem sobrecarga elevada,. 
não disponível, .passado um ou 
dois meses. Os construtores 
sérios · nem sempre se e:nCOill­
tram e as especUJlações são o 
pão nosso de cada dia. Além 
de mais, não há terrenos para 
l'Oteamento e wn.ia burocracia 
a1Sfixia111te .tudo e a tedos tolhe. 
Os créd~tos bonificados anun­
ciados e as isenções concedi­
das estão aonge de saJtisfazeT 
as necessidades. Ean suma, um 
lar para cada família é desi­
derato cada vez mais longín­
quo. 

Entretanto, vão aparecendo 
os •loteamenros clandestinos, 
Ol'li•ando sérias difiJclllldades para 
as estruturas-;bas·e e onde não 
está presente o mínimo pla­
neamento e o d~mensi!onamen­
to das haJbitàções carece d.os 
mais el•ernen~tares valores. Sem 
esgotos, sem água :e sem uma 
urbanização correcta, amontoa­
d'Os de habitações surgem de 
um dia parra o ourt::r:o, dando 
lugar à prmnh5cu.hdade e, quan­
do muito, a -r.eCUJPerações- dilfí­
ceis e eJOCessivaanente dispen­
diosas. E não r·aro, surgem si­
mações pa•radoxais, como a 
que sofremos aqui em Casa, 
para onde fo:I'Iam desviados · os 
esgotos duma povoação :clm­
deSJtitna, com prédios de dois 
e !três pi:sos, a aumentar pro­
gressi'Vamente, sem que as Au­
toridades, conrtadadás a todos 
os níveis, defendam os nossos 
direitos, . obstando à degrada­
ção da prop.r.iedade e à polui-
ção corre~onden~te. · 

A Câmara de Loores, con­
celho onde nos sittuamos, bem 
como as de Vila Franca de­
Xka e da Amadora acabaram 
de declarar: guerra aos lotea­
mentos clandesti'nos, .anuncian­
do pelos mais vari'ados meios 
as sanções penais em que incor­
rem os loteadooos desse ·tipo~ 
que pod~ ahegar à perda do 
ter.reno em favor dos Municf­
pios, e aconseLhando as pes­
soas a inqui.rÍ!l'ern previamente 
oos sewiços respooti!V'OS se os 

Co.lvá.rio 
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não há problemas. Quem dera 
que os adultos con.tinuass-em 
crianças a vida toda. Espero, 
pelo menos, que os mestres 
também despertem eles pró­
prios para o viver de tantos, 
que querendo viver como os 
demais, são como os demais 
nem sempre compreendidos. 

Ainda mal refeito dos pro­
blemas criad'Os pela Celina, 
situação idêntica surg-e em Ter­
ras de Basto. 

Rapariga epiléptica, e de 
grande mal, ·fez uma queda 
numa das suas crises e frac­
turou também a colluna. O 
hospiml recebe-a, mas para 
confinn·ar mais uma vez que 
só uma cadeira de rodas po­
derá dar alguma vida à juven­
tude destruida. Começa então 
o jogo do empum1. O hospital 

impõe a· saída. O 1ar não a 
quer em tal situação. Aliás -este 
reduz-se ·a um pai viúvo e 
doente e permanentemente al­
coolizado. Todos têm suas ra­
zões, mas estas aqui não con­
duzem a nada. o Pároco local 
vem •aqui várias vez-es para me 
convencer. É certo que ela não 
é um caso hospitalar. Passou 
à -fase seguinte. Mas é um ca­
so humano, -carecido de ajuda. 
E' a nossa portta abre-se para 
a r~ceber. 

Mais uma vez ·um simples 
acidente na vida de uma pes­
soa põe em cheque todo um 
esquema assistencial. E mais 
uma vez posso afirmar que o 
Ano do Deficiente vai ser uma 
burla para a maior parte da­
queles. Quem dera que não 
fosse! 

Padre Baplti&ta 

loteamettlltos estão a,provados. 
E;m Almada, entretalllto, a res­
pectiva Câmara tem· vindo a 
demolir as mesm·as residências 
mesmo quando os proprti..etários 
têm degalmoote a posse das 
terras. 

V1ai ser difícil a luta acima 
referida. Em pr.imeiro lugar,. 
por !Ser negócio chorudo, o lo­
teamento clandestino inciita 
alguns a correr todos os ris­
cos; .em · segundo lugar, por­
que a faillta de ct:errenos leva 
aqueles que pretendem cons­
truir a sua casinha. a aV~entu­
rar-se; em terceiro 1ugar por 
haver sempre interesses poof­
tico"'Partidários em jogo, sus­
ceptíveis de, em determinado 
momenrt:o, br~erem uma amnis­
tia, mudam.ça de critérios ou 
um possível fechar de olhos; 
fin·a!lmente, a falta de s-incro­
nismo entoo .os órgãos of:kiais, 
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·renJOvação completa do equi­
pamento nem meio milhar ahe­
gaval 

e No meu andar po.r lá, na 
hor.a da hoonillia, não me 

dá jeilto nenhum meter as in­
formações prá.üoas sobre as 
relações Le~tar-AdminiS!traçã0 
do jornad.. Insisto que o preço 
essencial é que o jornal seja 
lido. E digo que cada um des­
cubra o resto e faça como ~n­
tender. POJ:lém, depois, à porta 
do templo, e111quanto eu e meus 
companheiros _ .registamos no­
mes e endereços dos novos 
Assinantes, é que nos vemos!: 
«~o é»? «([uanto se paga?» 
«Quando se paga?>> <<Aonde se 
paga?>> 

Or.a bem, por dheque ou vale 
de correilo dirigido à Casa do 
Gaiaio - 4560 Paço de Sousa 
(preferível que em nomes 
pes·soai:s!) é o pro~esso. mais 
seguro. PII'eço - nunoa puse­
mos nem queremos pO~lo às 
nossas pu'blilcações. Quem qui­
ser ter uma OJ1dem de gran­
deza faz como nós: Oada jor­
nal, 5$00; 26 ] ornais por ooo ... 
~ exaotamente como contabi­
lizamos. Período - um ano. 
Cada qual mM~que a sua data 
e m•mde a remessa anual. Ola­
ro que há quem ,pague váJrias 
vezes ,por ano, todos os me­
ses, quem ten!ha pago aJté «ao 
fim do mundo». . . Ninguém se 
zanga por caus•a diS'tlo. Essen­
cial}, re/pitx>, é que o jornal seja 
11do. Tudo o ma1s é acidente! 

Como teniho andado apenas 
à vo1l,ta do Porto, pois temos 
aqui um luga•r priveHgi!ado para 
fazer contas e que recomenda­
mos aos nossos As·sinmies da 
Inwdta e arredores: O Espelho 
da Mod·a; na Rua dos Oléri­
gas, 54, onde o serviço é per­
feiro · ·e não há oomedeil~a dos 
Comeios. 

IE só mais um pe<liido: Que 
n·os dêem os seus endereços 

camarários, notari'ais e das fi­
nanças, .geradores de confusão 
e de «esperanças». Neste últi­
mo caso, cmno os órgãos no­
tariais e das finanças permi­
tem Joteamen-tos de terrenos 
com índole agrí!Cola1 fácil é, 
oomo ISe compreende, ,levar os 
seus proprietários legiltimos, a 
quere.l'lem conS!truir neilies as 
suas habitações. 

Que -os homens púlll:icos se 
compenetrem das suas respon­
sabi.lidades .e qwe as dif·icul­
dades dos .problemas não os 
amedrontem ou iJnltimd.dem. 

O O nosoo Natal ;yai continuar. 
Eile tem 365 dias do ano. 

Quem que.r vir adorar o Me­
nino nos RB!Pazes que aqui te­
mos? O MUUldo .gasta-se em 
slogans e em eXJterioridades 
vazi·as de conteúdo e de signi­
ficado. E anda por af ,tanta 
gente frustrada, a.rrasltando-s·e 
penosamente por nada f.azer de 
válido. Será que v.i'Veremos só 
de pa•lawa.S? 

Padre Lua 

com muilta eXJaoüdão: Rua, nú­
mero da po.l'lt.a, anda~. código 
postail ... , tugo. Noutros ,tem­
pos, descobor1r o deSJtinatário · 
de uma coota era po.ruto de 
hoora para os . carteiros. Até 
nós exJPerimentámos eStSe Z'e­
lo e esse brio, quando lti~ 
vemos posto de correio em 
nossa Casa em S. Tia.go 
do Infulene - Lourenço Mar­
ques! Agora a deontoJog.ia pro­
fissional parece que mudou, 
pois, por dá cá aquela palha, 
aí vÇ)I1ta o joT.na:l devolvido com 
a nota de «·endereço insufi­
ciente». Po.r iiSso que «O seguro» 
monreu de velho», melhor é 
confiar cada um rios indicart:i­
vos que itn1tegram um endereço 
do que na sua implanrtação no 
lugar onde mora! 

e E já que o jornal e assun-
tos a ele relaJt:ivos for8llll o 

nosso tema, não resisto a esta 
sabO'OOsíss~m·a ca~ de um ve­
lho Assinmte de Lisboa, que 
escreve muitas vezes e quase 
sempre luz que não é para 
deixar debaixo do aLqueire: 

<GMeus caros Am'igos: 
A Imprensa estatizad·a já 

anuncia que, a partir de I de 
Jan-eilro, aumentará o preço dos 
seus jomais para 15$00. Jus­
tifica ·tal •aumento com o custo 
cada v~z mais elevado do pa­
pel e o de todos os compo­
nentes na manufactura do jor­
nal, por serem estes compo­
nentes derivados do petróleo. 

,. 

e 
Coimbra 
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dia que vivemos deixou-nos o 
testemunho de que vale bem a 
pena o nosso esforço para que 
as famílias se amem, para que 
toda a Humanidade seja uma 
gránde FamíUa. 

P.a'dire IHoráici'o 

A ser assim,. também O 
GAIA TO está sendo agravado, 
e portanto, é imperioso que 
todos os seus •leitores cerrem 
fileil'as e corram em defesa 
(Jeste eSforçado Paladino na 
protecção das maiores vítimas 
do egoísmo social - as crian-
ças abandonadas. . 

Que todos se aprestem com 
as armas que possuam e, à 
falta de quaisquer outras, pelo 
menos protejam com os seus 
«escudoS)) a vida do noss'O 
indispensável <<Famoso». Os 
((In.eus>) aqui vão, pedindo des­
culpa .por serem poucos, mas 
é que •.• 

Eu sempre acreditei que os 
Governos de todo o Mundo e 
prindpalplente os Sheiks do 
Petróleo, só desejam V'er os 
seus povos felizes. 

O mal está em que todos 
eles •aprend-eram pela mesma 
cartilha - aquela que conta 
a história de um rei poderoso 
que tudo possuia mas vivia na 
maior tristeza e infeli-cidade. 

Então, consultando os seus 
sábios, feiticeiros, ou analistas 
políticos (como agora se diz), 
todos fomm unânimes em afir­
mar que a cura do mal só se 
conseguiria quando Sua Majes­
tade v-est•isse a camisa dum ho­
mem feliz. Quando consegul­
ll"am encontrar ·tal homem, este; 
sim, era feliz... mas não tinha 
camisa. 

Desde então, todos os Go­
vernos e principalment-e os 
Sheiks do Petróleo se esfor­
çam por nos •tomar ·felizes da­
quda maneira, e estão pres­
tes a consegui-4o, pois, no ca­
minho que :as coisas levam. 
dentro em pouco ficaremos to­
dos f.eUzes ••• sem camisa. 

Votos de um Natal Feliz e 
um grande abraço c~m muita 
am•i2ade do vosso velho amigo 
cada vez mais re~ingão.'» 

Padre Carlos 

Tira:.gem média das edições no mês de Janeir9: 43.450 exemplares 


